
CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO F R A N C A . 

s (i \ O L O M O R A T O 
Houve sempre empenho das enti-

dades espiritas, as que são mais 
cônscias de seus deveres e respon-
sabilidades, esclarecerem a todos 
os interessados pelos postulados 
dos princípios do Espiritismo. Ul-
timamente. à vista de tanto infíl-
tramento e aleijão provocados pe-
lo personalismo injustificável de 
pseudos orientadores de «trabalhos 
prdtico»s, temos sentido desvio da 
pureza que norteia essas discipli-
nas doutrinárias. Edevido o desin-
ttrêsse de muitos, acrescido da to-
lerância mal aplicada de outros, 
temos presenciudo extravagâncias 
que desvirtuam nossa posição reli-
giosa. O sincretismo e a superstição 
de crenças diversas mesclam-se com 
a ignorância e outros pragmáticos 
para tentar, com a influência dos 
Espíritos das Trevas, macular a 
simplicidade da Doutrina Consola-
dora. A Imprensa Espírita deve 
manter colunas de esclarecimentos 
a todos e procurar mesmo instruir 
os desavisados para que ôles, afinal, 
se capacitem de seus deveres como 
colaboradores e nunca como doutri-
nadores. 

Cabe-nos chamar a atenção dos ele-
mentos responsáveis dentro das ati-
vidades espíritas. Urge estabelecer-
mos planificação para levar d uni-
formidade programa sadio, onde 
a observância das recomendações 
de Kardec seja ponto de referência 
constante. Acreditamos, se estabele-
oessemos simpósio de entendimen-
to idealista poderíamos influir, em 
multo, para unificar trabalho nês-
se setor social e educacional. Hi 
necessidade de esclarecimento mais 
intensivo para ressalvar certas o-
brigações morais dentro das ativi-
dades que nos cabem como espíri-
tas responsáveis. Vemos muitos com-
panheiros que se alvoram em ori-
entadores de trabalhos práticos 
outros que se convencem ser mé-
diuns oraculares, quando carecem 
de melhorar seu nívef,cultural e, até, 
moral. O Espiritismo bem orienta-
do nos dd a certeza de diretriz se-
gura para o equilíbrio do próprio 
destino humano. A Doutrina, por 
não aferir nenhum privilégio e 
nem prioridade a ninguém, abre 
essa porta aos que se julgam ca-
pazes também de presidirem centros 
e núcleos. Cada qual é responsável 
pelos seus atos e sofre a consequên-
cia dêles, isto é lógico em filosofia. 
No entanto, há certos direitos que 
não se firmam bem em deveres e, 
então, temos aspéctos refratdrios 
aos próprios princípios basilares 
do nosso conjunto doutrinário. 

Pelo que assistimos é contristante 
presenciar v personalismo de mui-
ta gente em nosso meio. E são es-
tas criaturas responsáveis pelo des-
virtuamento das regras morigera-
das de tõda a religião. Por essas 
mesmas manifestações de vaidade 
e egolatria a Doutrina Revelada 
pelos Espíritos pode tornar-se, des-
necessdriamente, em uma religião 
a mais, quando ela i, pela sua es-
sência divina, a Religião das reli-
giões. 

Muitos utilitaristas não te aperce 
bem dessa verdade. Por isso è que 
achamos devemos ter condições de 
eolaborar também com simplicida-
de, mas eficientemente, para aler-
tar muitas consciências. Esse dever 
se nos impõe, porque o tempo não 
espera por ninguém. E hoje, mais 
uma vez, cabe-not dirigir aos com-
panheiros de ideal * a todos os co-
legas que mourejam na Imprensa 
Espirita, a fim de apontar a ver-
dadeira ética em que se fundamen-
ta a DOUTRINA CONSOLADORA. 
Assim ê fácil compreender. 

Se o Espirititmo *é o Cristo de 
braços abertot para a humanida-
de sofredora* deve ter atividade 
condizente com a humildade e 
pureza do DIVINO AM100. 

Então há frêmito de vibrações not 
bem intencionadot e orientam-te 
pelo Codificador para repelir 
qualquer pagamento pelos traba-
lhos que prestam como espírita, 
quer nos centros, quer em outras 
atividades. Não há nenhum para-
mento, nem uniforme, nem ceri-
moniais, nem simbolismo, nem 
quadros, nem imagens, nem fogos, 
nem bebida, nem objetos que su-
gestionem os sentidos dos histéri-
cos. 

Não há, pois. nenhum ritual 
nem orações pomposas, nem casa-
mento, nem batizado, porque tudo 
ê particularmente simples para 

mostrar ao entendimento racional 
que o espírito não tem necessidade 
de práticas exteriores. Tudo o que 
dd impressão de mistério e gran-
deza pelo simbolismo complicado 
tem influência perniciosa de feti-
chismo e embota a inteligência 
Doutrina religiosa que não possue 
liturgia, não se fundamenta em 
dogmas, que não elege chvfe huma-
no para dirigir seus destinos deve 
ser, sem dúvida, aquela que tem 
como bússola as verdades preconi-
zadas pelo Cristo. Ele é o Cuia 
por excelência de tõda a humani-
dade e particularmente dos que se 
dispõem a servi-lo sempre. E o Es-
piritismo está dentro dessa disci-
plina crislã, pois, fõsse o contrário 
teria, de há muito, desaparecido. 
E f tão sublime em seus postula-
dos de iluminação que nem os pseu-
dos espíritas conseguem desiHarsua 
marcha. 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos 

estimados colaboradores 
enviarem sempre s u a s 
co laborações datilografa-
das a tim de [acilitar-nos 
o trabalho d a composi-
ção. Devido ao pequeno 
formato do Jornal e sua 
periodicidade, p e d i m o s 
também que os artigos 
nSo sejam extensos, mas, 
sempre vasados em as-
suntos da Doutrina Espi-
rita. 
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Concilio Ecumênico de Unificação Cristã 
J O S É K L S S O O Papa atual, J o i o XXIII. 

tão logo se instalara no trono 
Pontifício, teve a maior deci-
são da Igreja Católica Apostó-
lica Romana, qual seja a de con-
vocar um concilio ecuménico, 
a fim de promover o reagrupa-
mento das igrejas cristãs. 

Segundo os jornais que pu-
blicaram a noticia, a idéia en-
controu ambiente favorável, e 
estão dispostos todos os cristãos 
de diferentes seitas a estudarem 
89 bases do programa de S 
Santidade, tendo causado, peia 
surprêsa, profunda impressão no 
seio de tôdas as nações ligadas 
ao Catolicismo. 

Realmente, o Papa demons-
tra coragem inaudita, srrõjo 
sem precedentes, em pretender 
a unificação do Criitlanismo, já 
tendo se apresentado aa primei-
ras reações dos pastore* protes-
tantes e dos demais ramos or-
todoxos. 

Não são conhecidas ainda in-

" N ã o M a t a r á s 
Na relação de crtmes.hedion-

dos figura o suicídio em primei-
ro lugar. Deus criou os mine-
rais, os vegetais, os animais e 
por último o homem. O corpo 
humano é a obra prima da Cria-
çfio. Ê o templo de Deus. E o 
tabernáculo do Espirito. Conser-
vá-lo limpo, puro e forte é o 
dever máximo da criatura hu-
mana. Deatrui-lo, é, de todos os 
érros, o mais vergonhoso. 

Nosso Senhor desceu da Man-
sfio dos Justos a éste mundo 

milionésima fração de um se-
gundo! O sofrimento q u e nos 
espera na vida de além-túmulo 
é muito mais intenso do que o 
atual, porque 16 s o m o s mais 
aptos para sentir o bem ou mal. 
O suicida implora a bênção da 
reencarnação, em corpos mutila-
dos, para se livrar do pavoroso 
sofrimento por que passa no 
Plano Eaplritual 

O revólver e a formicida são 
oa advogados dos ignorantes 
espirituais, dos inconformados, 

miserável para expulsar demó- dos que odeiam sempre e não 
nios, curar paralisias, limpar le-
prosos, abrir os olhos aoa cégos, 
restabelecer a audição nos sur-
do», reabilitar prostitutas, enca-
minhar pecadores. Imensa e in-
tensa foi a luta de Nosso Divi-
no Mestre para fazer-nos com-
preender a necessidade de man-
termos a pureza em nosso cor-
po físico, «stne qua non» jamais 
conseguiríamos a Paz e a Ale-
gria. «Os puros de corsção ve-
rão Deus» — dizia Nosso Se-
nhor - 'Se teu Alho ou tus mão 
te escandalizam, corta-os a atira-
os para longe da ti>... «Vai e 
não pequea mais'... 

Os suicidas desconhecem ss 
bênçãos da Religião. Geralmen-
te aio orgulhosos que não se 
submetem n e m aos homens, 
nem a Deus. Insensatos, julgam 
resolver u m a situação difictl 
com a violência extrema, esque-
cendo-se que <a violência é o 
argumento dos que não têm 
razão», como disseram nosaoa 
mestres. Disparando uma bala 
no coração, ae julgam vingsdos 
das pessoas ou dss drcunstân 
cias que lhes causaram humi-
lhação, entretanto, centuplicam 
seus sofrimentos com tão tres-
loucsdo gèsto! Esta vida nio é a 
vida verdadeirs: a morte é a 
porta da vida real. Jamais ea 
tamos tão vivos e tão conscien-
tes como depois da morte do 
corpo! Esta vida comparada com 
a eternidade, t menos que 

perdoam nunca! Pensam que 
matando o corpo, matam a al-
ma, mas «stão rotundamente en-
ganados. Se a morte fôsae o fim 
absoluto, eu também daria um 
tiro no ouvido, para livrar-me 
desta vida de morte! 

O suicídio e o maior doa des-
respeitos. Para o destruidor de 
si mesmo, todas ss coisas são 
desprezíveis: teria coragem de 
alvejar aua própria mãe e seu 
próprio Deus! E preciso Imsgi-
nar-se a que Inferno de horro-
res o suicida ae atira! Quem te-
ve a oportunidade de ler «Me-
mórlas de umsuldds», êsse vi-
goroso e Incomparável livro de 
Camilo Castelo Branco, que é 
um dramático libelo aoa que se 
iliminam, aents pavor da idéia 
do sutcfdio. 

O suicídio é uma deserção 
e em tôda deserção hfe covar-
dia. Desertar d* que? Fugir de 
que? Examine o suicida o ca-
minho que deverá percorrer 
e se convenctrá da estupidez 
de seu gesto! Seja antes deser-
tor da idéia de agressão e des-
truição, renuncie o mundo e 
a si mesmo, por dez minutos 
que seja, e se sbisme na flores-
ta ds espiritualidade superior, 
numa prece fervoroaa ao Autor 
da Vida e verá a hediondez do 
êrro a qua se expunha e achs-
rá o Caminho certo, a Senda 
Luminosa da Verdade! 
JORGK TEODOmiRO DS 80ÜZA 

formações oficiais emanadas do 
Vaticano, acentuando-se, porém, 
que a iniciativa do Santo Pe-
dre será acolhida com alegria 
por incluir as a»pirações de to-
dos os países onde predomina 
a doutrina do Nazareno. 

Não se pode, naturalmente, 
precipitar conclusões, s t é que 
delibersções, precisas e autori-
zadas. tornem público o obje-
tivo do concilio, de cujos pre-
par»tivos de ordem material, 
dependerá a sua convocação ate 
o f im do ano em curso. 

Será, inegivelmente, a maior 
revolução promovida pela San-
ta Sé nos tempos hodiernos, 
comprovando a doutrina de que 
vivemos a era atômica cheia 
de surprêsss. n io se perdendo 
tempo em delongaa e morosas 
meditações. Tudo é rápido, de-
liberado às pressas e de exe 
cussio imedia ta . . . 

J á se murmura eõbre o acon-
tecimento, aventando-se as mais 
diversas teorias e conjecturas. 
A resolução de João XXIII1 
marcará, no 6eu reinado, uma 
glória sem psralelo na história 
ds Igreja Romans, caao consi 
gs a concretização de seu ideal 
de unificação. 

Pensamos que a luta se.de-
sencadeará infalivelmente, "po-
rém, luta de ideias, de princí-
pios, luta de convicções intimas. 
Não mais lutai religiosas que 
no passado se travaram a fer-
ro e f o g o . . . Em pleno século 
ds velocidade, a luz do progres-
so material e espiritual arras-
tará de roldio tAdas as inrti 
tulções estacionárias, compelin-
do-as a ae inftlelrarem na sen-
da da evoluçSo humana. 

Seri luta de pensamentos, 
luta de opiniões nos alicerces 
ds fé, verdadeira batalhs a re-
volver séculos de trsdições em 
târno do Cristianismo de que a 
igreja sfirms ser a depositária 
exclusiva. 

Já é conhecida a declaração do 
Presidente do Conselho Nacio-
nal dss Igrejas protestantes e 
ortodoxas doa E.U.A., tal como 
se segue: «Deua abençoará tu-
do o que puder aproximar suas 
igr»jas». Prosseguindo, resumiu: 
— «o pensamento das Igrejas, 
cujos porta-vozes insistiram to-
dos, entretanto, na necessidade 
de uma reunificação basesda 
nas relações de todos os inte-
rêsses e não nas condições di-
tadas por uma Igreja para tô-
das aa outras». Eis ai s primei-
ra barreire a ser tranaposts pe-
la diplomacia e habilidade pon-
tifícia. 

X X X 

O mundo vibrará em favor 
da decisão do Papa João XXIII, 
líder da maior campanha de 
compreensão entre oa homens. 
Entretanto, aguarda- se cora alto 
interêsse o pronunciamento de 
S. Santidade sôbre os textos 
integrsis ds proclamação papal. 

Seja como fór, o Sumo Pon-
tífice deve estar prepsrsdo pa-
ra o embate de opiniões e obs-
táculos que surgirão no campo 
dos entendimentos, dificultando 
a implantsção de suss nobres 
aspirações, na tentativa de unl-
ficsção. lançando a sorte da igre-
ja, qusse dirismos, o seu secu-
isr prestigio, medindo suaa ine-
vitáveis consequências. 

A estas horss S.S., após pro-
funda meditsçãc, e disposto a 
levsr avante, enfrentando cor-
rentes contrárias i supremacia 
da Igreja, convicto, otimista e 
crente, terá assumido a delibe-
rsção de apresentar ao mundo 
cristão os seua princípios de 
unificação, sob qualquer clima 
de interêsses, parodiando, em 
clássico latim, as mesmss pala-
vras atrlbuidaa a Cesar: «ALÉA 
JACTA EST». 

Por enquanto nada mala po-
demos adlantsr aoa nossos con 
frades e leitores. Aguardamos o 
amadurecer doa planos de S.K. 
Podemoaafirmar que João XXIII, 
espirito de vaato descortinio, não 
alimentará vãos propósitos de 
reconduzir ao selo ds Igreja tó -
dss as seitas dissidentes e de-
mais ramos que n io mais se 
submetem 6 direção doutriná-
ria da Cúria Romana, 

« P E D R A S B O C i M l O » 
Já ae encontra à venda 

êate Livro, de aatori* de 
José Russo, cuja renda se 
reverterá em beneficio da 
construção do Lar da 
Velhice Desamparada, de 
Franca. 

Pref* O S 0 0 . 0 0 inismNHi 

Certamente nfto pretenderá 
interferir nas orgsnizações crts-
t i s que após aa luta» da Idade 
Média, sob o guante das Cru-
zsdss, da Santa Inquisição, da 
perseguição ssngrenta aoa he-
rejes, se libertaram do domínio 
clerical, ao preço de sofrimen-
tos « torturas, registrados como 
indelével mancha na história de 
todos os povos 1. . . 

Que Deus ilumine aos qua 
no momento se encontram dis-
postos a exemplificar os precei-
tos da eterna lei de -amai-vos 
uns sos outros». 
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Relatório do Centro Espirita " Judas Iscar io tes" 
Apresentado em Assembléia Geral realizada em 15 de Fevereiro de 1959, aos Associados do Centro Espírita «Judas 
Iscariotes», pelo seu Presidente, Sr. José Russo, referente ao movimento geral do exercício p. lindo, 
inclusive Demonstração da Conta de «Despesas e Receitas» e Balanço Geral encerrado em 31 DE DEZEMBRO DE 1958. 

Aos 8 dias do mês de Setembro de 1946, fun-
dava-«« em Franca, São Paulo, o Centro Espírita 
«Judas Iscariotes», sob a nossa direção, tendo em 
mira um vasto programa de realizações assistenciais. 

Vamos tentar reproduzir nestas páginas, embo-
ra resumidamente, o que easa associação sob nossa 
presidência dêsde o inicio, de quando idealizamos e 
fundamos o Centro, pôde realizar no terreno assis-
tencial, único objetivo que nos alimentava, quando 
de nossos projetos em fundar o Centro, cujo pro-
grama, vasto em todos os sentidoa, gratas a Seus 
alguns dêles já conseguimos reslizar e pôr em fun-
cionamento. 

Albergue Noturno 
Como uma de suas principais realizações, já em 

11 de Julho de 1948, realizava-se a cerimônia do 
lançamento da pedra fundamental do Albergue No-
turno de Franca, instituiçSo esaa que ae fazia neces-
sária, em Franca, cidade com uma populaçio de 
mais de 50.000 habitantes e que nBo contava com 
um abrigo onde infelizes andarilhos e viajantes 
nômades p u d e s s e m pernoitar, proporcionan-
do muitas vêzes espetáculos deprimentes para uma 
grande cidade civilizada e culta, como • nossa, 
cognominada que é, de Athenas da Mogiana, vendo-
se pobres e notlvagos sem destino dormindo nos 
bancos de jardins, nas soleiras de Igrejss e de edi-
fícios públicos. 

O Albergue Noturno, dêsde a sua inauguração 
em 16 de Julho de 1950, em oito anos, já abrigou 
em suas dependências o seguinte número de pessoas, 
entre homens, mulheres e crianças: 

TOTAIS DE HÓSPEDES - x - PERNOITES 
HOMENS 
MENORES 
MULHERES 
MENORES 
TOTAIS . . . . 

4.117 
659 

1.063 
564 

8.986 
4.776 1.436 

2.468 
1.627 1.140 
6.403 

10.422 

_3.608 
14.030 

Apesar de o Albergue não estar ainda apa-
relhado para fornecimento de refeições, a êsse nú-
mero de peasou foi fornecido, pela manhã a & noi-
te, um lanche constante de pão e manteiga, leite a 
café, assim como também mamadeiras a crianças 
recém-nascidss, acontecendo em muitas ocasiões que 
levas de itinersntes, de passagem por Franca, per-
noitassem no Albergue e tomassem refeições na Casa 
de Saúde .Allan Kardec». A outros, desprovides de 
meios para viagens para outras cidades a Estados, 
embora com sscrifidos, foi fornecido dinheiro para 
compra de passagens por via férrea ou rodoviária e 
dinheiro extra para pequenas despesas durante o 
percurso, quase sempre longo e demorado. 

O Albergue Noturno de Franca tem corres-
pondido ès suas finslidades e dsda a necessidsde, foi 
construído e inaugurado muito antes do Centro Es-
pirita «Judas Iscariotes», cuja sede foi construída a 
inaugurada multo tempo depola dêsse Departamen-
to ou seja, em 16-4-956. 

S e d e do Geritro Espirita «Judas 
Iscariotes» 

Após a construção e inauguração do Albergue 
Noturno, quando já em pleno funcionamento, foi que 
voltamos nossas vistas para a Sade, iniciando logo 
aua construção para que outros depsrtamentos asais-
tencisls pudessem ser postos em movimento. E foi 
assim que em 16 de Abril de 1956, com solenidades 
que dursrsm por tôds uma semana, foi oficialmen-
te inaugurada sua sede, à Rua José Marques, n.° 
205, construída, que foi, ao lado do Albergue Notur-
no. 

Constou, sua inauguração, de festividades pu-
ramente doutrinárias, pois que, em todo o decorrer 
da Semana fizeram-se ouvir, no pslco auditório do 
Centro, diversos orsdores vindos de várias localida-
des, cada conferencista abordando temas de aua es. 
colhs, sempre sôbre assuntos evangélico« espirituais. 

Após a inauguração da Sede, um doa primei-
ros atos da diretoria foi fazer a transferéncls ds 

Escola Evangél ica «José M a r q u e s 
Garcias» 

que vinha funcionando em dependências da Casa de 
Saúda «Allan Kardec», provlaòriamente. 

Essa Escola, cujo único objetivo é ensinar e 
orientar crianças psra os csminhos da Doutrina de Je-
sus, vem funcionando regularmente todos os domin-
gos e conta com cerca de 250 crianças, de arrbos 
os sexos, que, orientadas por professores conhece-
dores do programe a ser ministrsdo e da pedagogia, 
muito têm contribuído para a elevação moral de 
crianças que ali têm aprendido os mais edificantes pre-
ceitos constsntes dos Evangelhos de Jesus e da Dou-
trina <ie Allan Kardec. 

Escota de Corte e Costura, Bordados 
e Tricô 

O programa traçado pelo Centro Espirita «Ju-
das Iscsriotes», vem sendo seguido paulatinamente, 
vagaroso ás vêzes, mas sempre firme e seguro. Eé 
assim que a 28 de Abril de 1957, instslsva-se a Es-
cola de Corte e Coatura, Bordados e Tricô, tendo 
ao ato de instslação, embora sido feito com soleni-
dades modestss, comparecido grande número de pes-
soa a, tendo diversos oradores discursado sôbre o acon-
tedmento. 

Após sua inauguração a Escola vem funcionan-
do normalmente, em dois períodos, diurno e noturno, 
sendo esta parte para moças que trabalham durante 
o dia e só podem frequentar as aulas dursnte a 
noite. 

A Escola de Corte e Costura conta com quase 
todo o material Indispensável, constante de móveis 
diversos e máquinas de costurs, em número de 5 
máquinas, inclusives uma Vlgorell e uma Elétrica. 

Esaa Escola, além de proporcionar aprendizado 
a moças pobres, gratuitamente, muito tem contribuí-
do na confecção de roupaa, principalmente das que 
ato usadas na Casa de Saúde «Allan Kardec», tais 
como: Roupas de Camas, e roupas completes para 
uso pessosl dos enfêrmos sli internados na secção 
de indigentes, em número superior de 200 pessoas 
entre homens e mulheres. 

No presente ano cursou s Escola, em eapeda-
lidade, o seguinte número de slunss: 

Corte e Costura -
Bordados á mão -
Bordados à máquina 
Tricô 

65 moças 
24 idem 
22 idem 
11 idem 

Essas 123 moças tiveram a orientação das pro-
fessoras abaixo relacionadas, cada uma em sua espe-
dalidade: 

ESCOLA DE CORTE E COSTURA: Jacy Mel-
lo, Lourdes Zenker, Cirina Dise, Cleuza Isaac e Ma-
ria Luiz a Cardia Nalinl. 

TRICO: Magdalena Sichlerolli e Adelina de 
Souza. 

BORDADO A MAQUINA: Eunice Nasstf, Hele-
na Nassif e Maria Luiza Cardia Nalinl. 

BORDADO A MAO: Maria Luiza Cardia Nali-
oL 

Além das costuras feitas para os internados da 
Caaa de Saúde «Allan Kardec», já acima referidas, 
a Escola produziu, por suas slunas, um total de 193 
peças de rcupas a bordados, tais como: Jogos para 
Sslss e Quartos, tosihss, gusrdanspos, sacolas, fro-
nha I, jogos diversos, toalhas de mão, paletós de lã 
pars crianças, blusas, bsbadorts, paletós de flaneis, 
jogos de cozlnhs, aventais e outras Inúmeras peças 
que deixamos de inumerar para não alongarmos 
multo nêsse Reis tório, que, deipretenciosamente, 
apresentemos a nossos confrades e leitores em geral. 

Biblioteca 

Sise outro Depsrtamento do Centro já vem 
funcionando há tempos, em Sallo apropriado, cons-
tando de tuas estantes grande número de exempla-
ra* das mala variadas obras doutrinárias, contando 

já, a biblioteca, com cerca de 500 volumes, que são 
consultados por pessoas interessadas, sendo a fran-
quie não só para os associados e confrades, como 
também a qualquer pessoa Interesssda, não se cogi-
tando para isso da religião ou qualquer outra parti-
cularidade da pesBoa que deseja ler qualqjer volu-
me conatsnte da Biblioteca. 

Escola d e M é d i u n s 

Instalado e Inaugurado em 16 de A b r 11 de 
1955, êsse Departamento do Centro vem cumprin-
do fielmente sus finalidade, sempre com elevado nú-
mero de pessoas interessadas e sob orientação segu-
re no desenvolvimento de mediunidade» em suas 
várias modalidades, havendo sempre duss partes, em 
cada sessão: Desenvolvimento prático de médiuns 
fslantes e psicógrafos, frequentando a escola sempre 
número certo de médiuns em desenvolvimento, nú-
mero êsse que é de 24 médiuns, num período expe-
rimental de 3 mêses. 

Além dêases Depsrtamentos acima descritos 
funcionam ainda no Centro a ESCOLA DE ESPERAN-
TO, criada em 1951, sob orientação do professor Salva-
dor Rocha, com regular número de alunos que se 
interesssm pelo idioms internacional, vindo essa es-
cola funcionando regularmente em sala própria e 
com variado número de alunos. 

Farmácia Homeopata 
Dêsde 1950 vem o Centro mantendo também 

a Farmácia Homeopata, com distribuição gratuita 
de remédios indicados a pessoas necessitadas. 

Lar da Velhice Desamparada 
Como ponto alto de seu programa eseisteneUl 

o Centro Fspirita «Judas Iscariotes», não poupando 
esforços e nem sacrifícios, embora o alto custo de 
vlds que avsssala o País, deu inicio à construção do 
Lar destinado aos velhos, com duas secções, femini-
na e masculina, cujas obras, no momento, já se en-
contram bem adiantadas, com seus pavilhões já co-
bertos e em andamento para, conforme é nosso de-
sejo, inaugurá-lo sinda êste ano. 

O Lar da Velhice Desamparada visa dar abri-
go a pessoas já em avançada idtde, sem fsmilia e 
sem srrimo, para que ali possam passsr o resto de 
seus dias, tendo sempre ao lado uma pessoa amiga 
que os oriente e lhes dê u'a mão amiga, conso-
lsndo<os e confortando-os psra que tenham um fim 
de existêocis mais ameno e mais feliz, compensan-
do, em parte, a luta vivida em tantos anos, sem na-
da terem conseguido em bens materieis. 

O Lar dos Velhos é uma instituição que me-
rece o epôio de todos, sem distinção de crença, pois 
quem poderá dizer que está livre de um dis neces-
sitar de um Lar dessa naturezs, para terminar sus 
peregrinação por êste mundo de Deus?! 

Tribuna Livre 
O Centro msntém sua sede sempre pronta e 

ás ordens de quem deis necessite, oferecendo seus 
salões para qualquer agremiação religiosa para que 
ali realize auas conferências e pregsções, não exigin-
do credenciais religiosas de ninguém, sendo sua tri-
buna livre e franqueada a qualquer pessoa que de-
la queira fazer uso, uma vez que tais conferências se-
jam de caráter religioso, literário e estudantil, sendo, 
portanto, apolltico. 

Escola de Oradores 
O Centro mantém uma Escola preparatória, ps-

ra oradores praticantes, cuja freqüência, aos domin-
gos, tem sido baatante alentada por Inúmeros mo-
ços que se dedicsm á prática da oratória, estando 
essa parte sob a direção do confrade Agenor San-
tiago, tendo jt apresenudo alguns resultados satis-
fatórios, proporcionsndo a rapazes e moças o desen-
volvimento necessário para falarem em público, mui-
to especialmente em reuniões de caráter religioso. 

C O N T I N U A N A 5.a P A G I N A 
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XII Concentração de Mocidades E s p í r i l a S É j y ^ õ ^ d a M o c i d a d e , ^ A p Á A i i a d e f A u n o a 

Brasi l Central e Estado de São Paulo 
Tudo está sendo previamente 

organizado para > realização de 
mai9 êsse conclave destinado à 
confraternização das Mocidades 
Espíritas do Brasil. O Conselho 
Diretor tem encontrado na pes-
soa da Mirlan Romano - Secretá-
ria do Movimento, extraordiná-
rio elemento de incentivo amais 
essa empreitada. Bauru aerá se-
de da Décima Segunda Concen-
tração e teremos noa dias 26, 
27, 28 e 29 de março entrante. 
oportunidade para reencontro 
com a vitalidade moça de cria-
turas otimistas e sonhadoras. 
Ali tratar-se-ão diversos assun-
tos de interêsse dos jovens es-
piritas e sua co- participação no 
Movimento Espirita. 

Bauru estudou suas condições 
de hospedagem e oferece assim 

a cada cidade acomodaçío pa-
ra 10 representantes para que 
ali participem doa plenários ca-
da vez mais úteis e objetivos. 
Teremos nêste ano o inicio de 
diversa) iniciativas promissoras. 
Simpósio aôbre asauntos refe-
rentes às questões de Fducaçâc 
e Assistência social será insti-
tuído, a exemplo do que >e fsz 
em S. José do Rio Preto, em 
19S8: concurso de oratória, idem 
de músicas espiritualistas e tea-
trinho evangélico. 

Pelo programa que Be tem 
desenvolvido, tudo indica colhe-
remos em Bauru, de 26 a 29 de 
março, horaa de feliz compen-
sação nessa empreitada de luz 
a que ae entregam os moços 
espiritas do Braal! Central e Es-
tado de S. Paulo. 

A C A R G O D A M O C I D A D E 

NOVA SEDE 

D£sde o dia 7 do corrente, a 
MEF vem realizando reuniões 
em sua nova sede, isto é, no 
novo prédio da Fundação Espi-
rita «Esperança e Fé», onde se 
acham t a m b é m instalados o 
Grémio Eapirlta e o Centro «Es 
perança « Fé». 

Todoa os departamentos da 
Mocidade foram localizados no 
novo prédio. 

III CONCENTRAÇÃO 

Realizou-se em Franca, sob o 
patrocínio da MEF, a III CON-
CENTRAÇÃO DAS CAMPA-
NHAS DA FRATERNIDADE-, 
de 7 a 10 do corrente mês. 

O conclave reuniu várias Mo-
cidades e Centros de várias cl-

DEPARTAMENTOS E ENTIDADES ESPÍRITAS 
— Por ocasião da eleição da 

nova Diretoria do Clube dos 
Jornalistas Espiritas do Estaco 
de S. Paulo, foram escolhido* 
oa componentes para aua Caixa 
do Livro Espirita, que ficou as-
sim constituída: Prés.; Alvsro 
Guedes de Oliveira; Secr.: Mar-
cos Mllsno Neto; Tesoureiro: 
Waldemar Thiel; Diretor Técni-
co: Vicente S. Netto. 

— AS ESCOLAS EVANGÉ-
LICAS de Ribeirão Preto, tém 
sua séde no Centro «Benedito 
Rosa de Jesua», ficando como 
diretores oa seguintes professo-
ras: Luzia Rosado, Leontina Viei-
ra, Maria RIU, Benedito Vieira, 
Milton Fontaneai, Wagner F. 
Bera, Aparecida Goaela, Célia 
Fontanesi, Antonio Rodrigues. 
Conselho: Maris Lulza Bossinl, 
Sebaatlana Anaelmo, M. Apare-
cida Vieira e Eurípedes Ansel-
mo. 

— O CENTRO ESPIRITA 
«EURÍPEDES BARSANULFO 
de lgarapava, elegeu sua nova 
Diretoria, que ficou assim cons-
tituída: Pres. Honorário - ar. 
Aristides Nery; Pres.: Georgides 
de Oliveirs; Vice: Jaime Morei-
ra; Sects: Paula de Oliveira Pin-
to e Ecyr Tranl; Tes.: Pedro 
Teixeira e Ernesto Itsgino; Btbls,: 
Wanda Queirós e Maria N. Al-
meida; Proc: Antonio Caaemi-
ro; Orador: Termutes Lourenço; 
Mentor: Hermea Arantes. 

— A SOCIEDADE ESPIRITA 
DE JOINVILLE: Em Joinville -
Estado de Santa Catarina, está 
com sua Diretoria eleita, com ot 
seguintes elementos: Pres. Ho-
norário: Noldovir de Almeida 
Prohmann; Pres.: Eugénio David 
Cordeiro; Vice: João de Souza; 
Secs.: Slegfrid Boulka e Francis-
co D. Cordeiro; Tes.: Pedro Tei-
xeira e Samuel Pereira. 

— O CENTRO ESPIRITA 
«CAIRBAR SCHUTEL», sito i 
Rua Italm - 477, em S. Paulo, 
elegeu sua nora Diretoria, que 
está assim composta: Prea: Ro-
meu Maretl,; Vice: Dr. Antonio 
A. Silva; Secs: Flávio T. Fusco 
e Benedito Sebastiín; Tes.: Amé 
11a M. Pagliarini e José Palmie-
ri; Diretor: Alfredo Pagliarini. 

— O CENTRO ESPIRITA 
«ISMAEL», alto à Rua Beta 
(Guarany) em S. Paulo, também 
elegeu aus nova Diretoria com 
a seguinte formação: Pres.: Fran-
cisco Guidinl; Vice: Wladimir F. 
Moura; Secrta.: Euzápla P. Pa-
gliarini a Valdomiro Alves; Tes: 
Amélia Pagliarini e Domingos 
Marciano. 

— O CENTRO ESPIRITA DE 
ARARAQUARA elegeu sua no-
va Diretoria, que está assim 
formada: Pres.: Juvenal Guima-
rães; Vice: Aparecida R. Carva-
lho; Secrts ; Matilde Marques de 
Jesus e Antonio Arone; Tesrs.: 
Flávio Tomaz Aquino e Tere-
zinha Gomiero; Bib : Maria Ap. 
André. Conselho: Lalde Macha-
do, Antonlêta Gomiero e Ana 
Torrão. 

— A MOCIDADE ESPIRITA 
«ALLAN KAKDEC» - de Marí-
lia, néste Estado, elegeu a se-
guinte nova Diretoria - João 
Messaa, Pres.; Arlindo Rapado, 
Secretário; Joaé Trinca e Elza 
Ferioli, Tesoureiros. Conselho: 
Neuza Vital, Santo Tonln, Car-
lo« Doro e Ermínia Beiro. 

— O C. E. «ANTONIO DE 
PÁDUA», da cidade de Jaú, nês-

te Estado, elegeu sua nova Di-
retoria, com os seguintes ele-
mentos: Prea: Domício dos San-
tos; Vice: Tsrgino Meibach; 
Secrts.: T. Melbach e Osório Mi-
gllorlnl; Tesrs.: Cláudio Matignon 
a Justino Petlan, Proc.: Joaquim 
Martins. 

— A ASSOC. E S P Í R I T A 
•ALLAN KARDE», de S. J. do 
Rio Preto, S. Paulo, elegeu sua 
Diretoria, que ficou assim cons-
tituída: Pres.: Dr. Loft J. Bas-
slt; Vice: Joaé Badaró Santos; 
Secrs.: Milton Crofl e Augusto 
S. Galante; Tes.: Edmundo Vas-
co vl. 

- O GRÊMIO ESPIRITA DE 
FRANCA elegeu aua nova Di-
retoria, que ficou asaim consti-
tuída: Prea.: Norberto Nalini; 
Secretário: José S. Barcelos; 
Tes.: José Gomes. 

dades, a fim de tratar de pro-
blemas ligados á assistência so-
cial. 

No próximo número voltare-
mos ao assunto com mais deta-
lhes. 

NOVA LIVRARIA 

A MEF, através do Clube do 
Livro Espirita, instalou uma li-
vraria em sua nova sede, para 
venda de livros espiritas, exclu-
sivamente. 

Serão atendidos pedidas por 
vis postal. 

ASSISTÊNCIA 

No ano de 1.958 o SAN — 
Serviço de Assistência aos Ne-
cessitados, atendeu a 150 famí-
lias, tendo feito a aegulnte dls-
tiibuição: 3.290 ks. de arroz, 
3.229 deíeljãj , 2.178 de açúcar, 
975 de msccrrfio, o l7 de bata-
tas, 110 d< pães. 84 de farinha 
dr trigo, 42 de fubá, 44 de fa-
rinha de milho, 78 de banha, 
25 de farinha de mandioca, 5 
de cebolas, 3 de linguiça, 13 de 
sal, 3 de carne séca,' 2 de toma-
tes, 1 de polvilho, 1 de batata 
doce, 1 de milho, 6 de bslas, 
189 de café em grão, 2 latas de 
sardinha, 4 latas de doces diver-
sos, 2 I. de ervilha, 2 de avela. 
12 de extrato de tomate, 4 
de lentilhas. 4 de leite ni-
nho, 2 litros de óleo de oliva, 
1 rapadura, 6 pacotes de docea, 

Fé, Símbolo de Amor 
A . O k o n i e w s k i 

Tenha Fé no teu comção, 
para que possas ter Amor. 
Na angústia, eleva prece ao Senhor, 
pois, com a oração, dominará« aquélef que dizem ter teus 

/inimigos, 
e até a própria dor. 

Logo após nateerá em teu coração, 
o verdadeiro Amor puro, sincero e fraternal; 
Fi que transpõe a» montanha»; 
Amor que vivifica e conduz ao cominho certo qualquer 

/mortal. 
A Fé nasce em nós lançada por Deus, numa centelha de 

/luz divinal, 
e logo após à ri vem o Amor, 
ambos dados ao homem pelo Senhor. 

Segue a semente, 
do homem para o filho, 
do filho para a família Universal, 
e quando partirmos da Terra para o Além, 
o Senhor nos espera com o$ braços abertos c interroçan-

(do-noi: 
— «Que fizeste, servo meu, da »«menti que te dei ? 
— «Senhor .' Tendo Fé em Vós, 

distribui o Amor 
onde havia orgulho e rancor, 
e «em uso do mito, 
invocando Vosso Santo Nome, 
distribui Amor onde havia pouca Fé, Pobreza de Es-

Ípiriío, Fome e Dor.» 
Detu por certo diréu-

— «Servo meu, dei-te pequena centelha de Uiz « nas-
[ceu no teu coraçdo a Fé; 

pelo que distribuíste nasceu em ti muito Amor 
Benvindo «ejiu tu na minha Cata, 
onde não há angústia, maldade nem dor». 

A isto que te chama Fi, 
Símbolo de Amor. 

21 pacotes de malzene, 5 de 
creme de arroz, 1 caixa de ma-
te, 10 dúzias de bananas, 1 dz. 
de laranjas, 2 queijos, 8 ovos, 
204 p e d a ç o s de s a b ã o , 
264 pares de calçados usados, 
26 pedras de anil, 2 maços de 
fósforos, 1 lata de talco e 6 vo-
lumes diversos. 

Foram distribuídos, também, 
9 enxovais para recém-nsscidos. 
1.082 peça» de roupas e 5 cober-
tores. 

O valor da distribuição atin-
giu a Cri 191.462,00. 

A aquisição foi feita através 
da Caravana «Auta de Souza1 

e por compra, com dinheiro re-
cebido de sócios. 

NOTICIAS DE MOCIDADES 

A M. E. .Paulo de Tsrso», de 
Volta Redonda, elegeu nova dl 
retorta para 1059, estando na 
preaidência o confrade João Ba-
tista S.T. Costa Pereira. 

O confrade Edson Raszl foi 
eleito presente da M. E. de So-
rocaba, para o corrente exerci-
do. 

A M. E. de Londrina - Para-
ná - realizará, d« 26 a 29 de 
março vindouro, a II Concentra 
ç lo da M. E. do Paraná. Deve-
rão estar presentes, na tribuna, 
oa conferencistas Divaldo Fran-
co, Jacob Holzmann Netto e 
Newton Boechat 

MOÇO ESPIRITA — V o e i tem encontro mar-
cado com a XII CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL E ESTA-
DO DE S. PAULO, a realizar-se de 26 a 30 de mar-
ç o próximo, na cidade de Baurú, E. 8 . Paulo. En-
vie tua adesfio e prestigie é s s e movimento de 
confraternização da família eapirlta. 

PASSAMENTOS 

Sr. Arnold Ferreira de Mel lo 
Em Campinas, onde ta scha-

va hospitalizado, terminou seu 
ciclo de existência terrena êsse 
querido companheiro, um dos 
mais robustos decanos do Espi-
ritismo da cidade de Barretos. 
Arnold Ferreira de Mello era 
nosto assinante désde os pri-
meiros números déate jornal e 
foi aempre colaborador ineati-
roável de tódas nossas Iniciati-
vas humanltárlaa. Chefe de fa-
mília exemplar, noa lega um pu-
pilo de filhos que enobrece e 
lonra seu nome. Era proge-
nitor de nosso querido compa-

t . J 

nheiro e batalhador desassom-
brado, dr. Wilson Ferreira de 
Melo, médico dos mais compe-
tentes e um dos trabalhadores 
de primeira linha da Doutrina 
que not irmana. Enviamos, pois, 
s todes s*us familiares nossa 
prova de aoildartedsde, ao tem-
po em que v,bramos para que 
o amigo « venerando Arnold 
encontre na espiritualidade a 
recompensa da teus desvelos 
entre nó». Que Jesus s epare 
teu Espirito lúcido, t i o nossos 
voto». 

Jarbas Barbosa 
Desencarnou nesta cidade, 

em data de 10 dêste mês, o es-
timado moço cujo nome enci-
ma esta nota. Jarbas era filho 
da eattmada companheira da. 
Joaquina Barboza, Zeladora do 
Centro Espirita «Esperança e 
Fé» de notaa cidade. 

Entre aeus Irmãos, Inúmeros 
são aquêles que se destacam 

Kr esforços em favor de tra-
lho honrado, tendo ainda pa-

ra nós a satisfação de ter, em 
suas irmãs, dedicadas servido-
ras da notaa causa, quer como 
colaboradoras de nossas ativida-
des, quer como exemplo de bon-
dade e ternura. Ao espirito ora 

liberto nouas rogativas para 
que nossos Gulas Espirituais o 
amparem em sua libertação. 

Albergue Noturno 
I n * modalidmlr i r «s-
slMèrnl» dlqna 4 a ( • -
* operaiàB i r l « i « s * 
Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade á rua José Marques 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia meti sai. 
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T R í D U O M O M í S T I C O 
Apesar de se apregoar por 

tôda parte que o tríduo carna-
valesco é uma festividade de 
origem pagã, deve-se conside-
rar que êle sempre teve um 
fundo reJigioso, pois que obje-
tivava homenagear os deuses 
mitológicos, como DO caso de 
Isis e Apia, no Egipto, Dionístios, 
na Grécia; Baco, Saturno e Lu-
perco, em Rome. 

Eqi Roma, a Bacanal era uma 
feata em honra de Baco, as Ba-
cantes tinham como uma das 
suas cerimónias as sacerdotizis 
que celebravam os mistérios de 
Baco, correndo ao acaso, des-
grenhadas, coroadas de hera e 
de ramos de vinha e com o 
tirso em punho, dansando e 
soltando gritos discordantes. As 
Lupercais, eram festas celebra-
das em honra do deus Luperco, 
enquanto que, as Saturnais eram 
estabelecidas em honra da igual-
dade que existia entre os ho-
mens no tempo em que, segun-
do a crença generalizada, Sa-
turno, expulso do Céu por Jú-
pter, viera habitar o Lácio, rei-
nando nessas festas verdadeira 
licenciosidade. 

Momo era o deus da sátira e 
do riso. 

Sendo o Carnaval, portanto, 
urna festa nitidamente politeia-
ta, chegou a ser incorporado ao 
Cristianismo, s» é que podemos 
chamar de cristã a religião pre-
dominante na Idade Méáia, 
quando o Carnaval alcançou 
verdadeiro esplendor na Itália, 
chegando-se ao cúmulo de se 
imolar touros a Momo. Pode-
mos, pois, afiançar que se o Car-
naval não foi integrado de mo-
do permanente na religião, foi 
devido ao3 clamorosos excessos 
que nèle se praticavam. 

Não podemos af irmar que o 
Carnaval s»*j9 uma tradição pa-
gã deixada como irrecusável 
herança aos cristãos, pois a pro-
va insofismável de que o Car-
navsl foi aceito pelo mundo 
crisiSo, reside no fato de ter si-
do incluído e de ter permane-
cido até agora no calendário 
eclesiástico, o que Ih; deu um 
cuoho oficial, quando, na Idade 
Média, a Igreja tinha fôrça e 
autoridade para acabar, de uma 
vez para sempre, com essa fes-
tividade grotesca, de tão graves 
consequências para as almas. 

Alguns bispos, no passado pro-
curaram fazer frent* ao Carna-
val, encenando cerimônias reli-
giosas impressionantes, porém 
de pouca eficiência. Na Igreja 
de S. Roque, em Lisboa, fazia-
se o «Jubileu das 42 horas:». A 
casa era tôda adornada com ga-
lhardetes e imagen*. Altares en-
feitadíssimos, che<os de palmas 
e flores. No côro, voz»8, dpze-
nea de cantores, músicas. No 
centro da nave, uma pirâmide, 
tendo no topo uma imfgsm do 
Cristo e sôbre ela, um anjo de 
asa espalmada e bâmba. coro 
ôlho melifluo e c a b r e i r a loura. 

P A U L O ALVES DE GODOY 
Em seu interior, que era ôco, 
um sacristão manejava uma cor-
dinha, que fazia o 'serafim» 
mexer os olhos, arregaçar as 
asas e colher a túnica. Fora, no 
adio, e m indumentária espaven-
tosa, ficavam outros sacristãos, 
tentando, por vários meiofc, ar-
rastar os cristãos que por ali 
passassem. De três, pelo menos 
um entrava na igreja. 

Fazia-se, depois, a procissão 
com préstito pomposíssimo, le-
vando a estátua de S. Roque, 
vestido de gel», num tufo de 
pedias preciosas, visando com 
isso desafiar o rei Momo. A 
maior parte dos cristãos, se ajoe-
lhava e rezava; min, pensando 
no dia das Cinzas, quando a 
consciência se lava como é lava-
da uma camisa, deixava passar 
a procissão e depois de alguns 
minutos, engrossava as fileiras 
de Momo. 

Felizmente a praga tenebro-

sa do Carnaval vai, aos poucos, 
cfcdend-) lugsr ao bom senso, e 
quanto mais as criaturas huma-
nas se aprimorarem no conhe-
cimento da Verdade, e com a 
aproximação da verdadei a Ci-
vilização Cristã, essa herança 
do p8g«rismo será relegada pa-
ra o rol das coisas obsoletas e 
de triste lembrança. 

: Moço Espírita! > 
" Bauru espora a sua to- j 
; laborai*» para a XII ' 
: ( f l v c r v i i u t à o DI. MMI- : 

: IMBF.N ESPÍRITAS no BR v • 
' S1L »MIM. E EST4M ' 
: DE MO Mim I rtali- * 
• zar-se cm Bauru nos dias '. 
i 2«, 27. 28 e 2« de M«(». ; 

D E S E N C A R N E 
Dia 18 dêste mê*, em Campina*. 

8. Paulo, onde residia , desencarnou 
nosso pres t imoso conf rade , ar. Rai-
mundo Ollviva, an t ico ass inante des-
te Jornal e pessoa das mais relacio-
nadas noa meioa sociais e espfrl taa 
daquela cidade. 

Grande ba ta lhador e incansável 
t rabalhador na aeara, estava sempre , 
e m companh ia de sua esposa, da. Ol-
ga Ollviva, onde houvesse um t raba 
lho a aer realizado, cooperando em 
quase todoa os Cent ros e Associa-
ções Espíritas, dos quais fazia par te 
como atsoclado ou como membro de 
Conselhos e Diretor ias de ent idades 
diversas . 

Além dessa cooperação, o confra-
de Raimundo ainda empregava suas 
attvidade<a e m diversas obras assis-
tenciais e fi lantrópicas, sendo sem-
pre f igura indispensável em carava-

A m i tf « s : 
Grande ê a misericórdia de 

Deus. hintre dificuldade« inú-
meras, ides erguendo o edifí-
cio majestoso dafÊ. Continuai. 
Todo eafôrço é fecompPDMS-
do. Muitas real izações aguar-
dam o momento oportuno. Por 
insignificantes vos paraçèfll 
os resultados dos vossos tra-
balhos, n&o deve is abiodoná-
los. Há coisas que escapam 
à vossa p^rcepçfto. Contudo, 
o Pai sabe o que vos convém. 
Se lhe apraz decidir, ou não, 
d,e um trabalho, é porque, na 
sabedoria dos Seus desígnios 
julgou da sua necessidade. 
Vós, que tendes por lema a 
perseverança, deve is conside-
rar a vontade do Pai como a 
mais ftábia. 

BITENCOURT 

nas q a e constantemente visitavam 
os Leprosárlos de Firapit tngul, Co-
cais e ontros . Sempre disposto e con 
tente, al es tava êle, fel iz em poder 
levar aos nossos I rmãos leprosos, 
palavras de eonfôrto, al imentoa pa-
ra o corpo e para a alma. den t ro dos 
postolados de Cristo. Essas visitas 
se ex tend lam, t ambém, aos hospitais 
e cadeiaa públicas. 

Ao darmos esta no ta que remos le-
var nossa solidariedade à Oa. Olga 
Oliviva, assim como a todoa geus 
familiares, qae t en tem, na tu ra lmen-
te . a dor dessa part ida. 

Ao nosso confrade que ora Ingressa 
nos mundos espirituais, a lmejamos 
moita paz, prêmio certo àqueles que 
fazem jus, « a Te r ra , c o m seu t r sba-
Iho em prol dos necessitados, abrin-
do a porta aos que batem e ampa-
rando. sem ostentação, aos q u e lhe 
pedem uma a juda , quer material ou 
espiri tual . 

O H O M E M . . . 

(ESPECIAL PARA «A NOVA ERA») 

(Dedico esta poesia 80 quer ido i rmão Antônio José Fass ins e a 
todos os irmãos e confrades do Centre Espirita «Operários da Ver-

dade».) 

O Homem, - êsse pequeno inseto que se adora 
nas obras que produz, a estranho frenesi, 
nem sabe porque chora! 
Nem sabe porque ril 
Cego às Leis do Universo e indiferente à Voz 
da própria Natureza a lhe indicar a sorte, 
sofre uma vida atroz, 
mas tem horror à morte! 
Portador do fgoismo, exerce negro império 
sôbre si mesmo, t tem mit personalidades, 
fechado no mistério 
de suas veleidades! 
Pobrezinho, que só se recorda de si, 
quando a fome o avassala e o ventre lhe devora! 
Nem sabe porque ri! 
Nem sabe porque chora! 
Num dédalo perdido, exausto de correr, 
vive a evitar a dor, numa evasão, a êsmo, 
- ds trevas do prazer, 
- tirano de si mesmo! 
Se outras plagas ansêia e busca novas fontes 
que lhe aquietem do peito a cega rebeldia, 
reencontra os horizontes 
de que tanto fugia! 
Infeliz, que acredita achar a luz da aurora, 
em tòda uma existência alicerçada aqui! 
Nem sabe porque chorai 
Nem sabe porque ril 
Entretanto, prossegue: — é um nômade, que erra, 
de pais a pais e seus males arrosta, 
aos enigmas da Terra 
procurando resposta! 
Interroga e assimila os valores humanos; 
e do extremo polar trazendo n'aima o gélo, 
traça, nos meridianos, 
rotas de pesadelo! 
Mas, para disfarçar os êrros, canta; e, ai, 
é que se engana mais: seus males corrobora: 
Nem sabe porque ri! 
Nem sabe porque chora! 
Ah! se êle vislumbrasse, além, - o Grande Pôrto, 
onde são nada: • o orgulho, a vaidade, a altivezl 
Não andaria morto, 
na sua insensatez! 
Se, afinal, no Porvir das Almas, ô/e visse 
o espèlho de si próprio, e os dons aprofundasse, 
talvez que êle sorrisse, 
e nunca mais chorasse! 
E, então, mais forte, a haurir do Horizonte que ignora, 
as Cascatas de Luz do Divino Rabi, 
coubesse porque chora! 
soubesse porque ri! 

!Ü:= 
FRANCISCO PESSOLANO JUNIOR - JUNDIAI 

r a m o s J j u i l a r a R e c o n s t r u i r o C e n t r o E s p í r i t a d e J r u t a l î 

Uma for te tempestade que a«so-
lou, há dias, a cidade de Fru ta l (MG), 
destruiu muitas essas de gente po-
bre daquela cidade, en t re elas a se-
de ão Centro Espíri ta «Deus, r \mor 
e Caridade», onde se reunia, para a 
prática da Caridade e de santas ora-
ções, um pugilo de humildes confra-
des nossos lá residente. Gente boa 

H O M E O P A T I A 
Envie seu nume e idade, de-

clarando os Fintntnan de eua 
enfermidade para o 
GRÉMIO ESPIRITA DE FRAN-
CA - Rua MajorCiaudiano, 1063 
P i r a i r e . p o . l a d . IDI coniu l ta ea -
vi« ttJTelop» ic lado com seu r o d r -

réço bem c l . r o 

I M P R E N S A E S P Í R I T A 

O M O Ç O 
Aceba de sair o primeiro nú-

mero de mais um jornal deati 
nado a Incentivar as Mocidades 
Espiritas do Braail. Trata a* de 

C é u e I n f e r n o 
O céu e o interno n&o í e 

encontram fora. nem albure», 
mas no Intimo do próprio aer 
humano. Sao sem dúvida, uma 
sltuaçSo de consciência, um 
estado de alma, feliz ou dep-
dítoaa. Todo o homem, porém, 
«ente relativa harmonia, paz 
e um céu dentro de si, sem-
pre que exerc i ta o afeto, a 
ternura e o altruísmo junto 
doa párias, doe andrajosos e 
miserandos Permanece no in-
terno, entretanto, simbolizado 

nos grandes crime« e maze-
la«, aquêie que ainda cultiva 
a iniquidade, o 6dio e a vil 
perseguiç&o aos semelhantes. 

O inferno, afinal, que gera 
remorso e afliçfto acicata, fe-
re e aflige o coraçfto huma-
no, enquanto existir o mal. 
L«go, a dor é um bem, por-
que fustiga, impulsiona e in-
duz as almas & suprema re-
deaçfio. 

LEONARDO SEVERINO 

«O MOÇO», t e tdo como direto-
res diversos jovens idealistas do 
Estado do Paraná. O Novel co-
lega tem como leme: «órgão 
de Dtíusfio Doutrinária das Mo-
cidades Espírita*» e é editado 
p*la responsabilidade das Moci-
dades Espíritas das cidades de 
Cambará, Santo Antônio da Pla-
tina e Jacarezinho, tôdas cida-
des do querido Estado dos Pi-
nheirais. O seu número de ex-
tréia nos dá s impressão de que 
grande esperança esté nos pro 
pósttos de seus idealizadores. 
Muitas conquistas e fortaleza de 
ânimo desejamos aos nosaoa 
companheiros que se dispuze-
ram a êsse érduo trabalho e que 
Jesus os ampare sempre na tri-
lha da imprensa sadia e nobi-
litante, são nossos votos. 

e simples, rica d e bondade mas po-
bre de dinheiro. O Cent ro precisa e 
deve «er reconbtruldo o mais b reve 
possível, pois as casas de onde se 
i r radiam a bondade e o amor, só po-
dem ser destruídas pa r a que no lu-
gar delaa ae levantem templos mais 
Hòiidos e condizentes com os tempos 
atuai«- Q u e se fechem e se des t ruam 
lupsnares , casas de jôgo e de bebi» 
das alcóolicas, mas, casas de orações 
como essa de Frutal , que sabemos 
aer fonte viva a jor rar bondade e 
exemplos de caridade, jamais. Nos-
sos i rmãos de Fruta l precisam de 
nosso auxilio. Lança ram o seu vee-
mente e justo apêlo e não podemos 
f icar indiferentes e de braços cru-
zados. Ainda q u e a família espirita 
ae encontre assobe ioada de compro-
missos, poiii o espiri ta é sempre 
aquèle q u e se acha repleto de res-
ponsabll idadei e m tôda parte, está 
na obrigação de a tender a êsse gri-
to de S. O. S. d e nossos irrnfios í ru -
talenses. Mande logo o seu auxilio. 
U m pouquinho d e cada cada u m e 
logo poderão voltar nossos i rmãos 
ao seu trabalho san to de dlfuafio 
evangélica, que conhecemos de per-
to, t rabalho êsaeque jamais se esmore-
ceu, mesmo diantè da persegulçAo 

intensa è permanente de que vem 
sendo a lvb, e da qual temos ciên-
cia. 

Qualquer auxilio poderá aer en-
viado à nossa confrel ra D a Maria 
do Carmo Rio Vez-Rua S8o Sebast ião 
o.o 868-Caixa postal 48 - F r u t a l - Ml» 
nas Gerais , ou per nosso intermédio, 
que te remos imensa satisfação em 
encaminhar . 

Ao amigo leitor, que cer tamente se 
interessará por «ste apêlo, pedimos 
sua intercessão junto aos amigos de 
suas relações, no sentido de coope-
rar u m pouquinho t a m b é m nessa 
ta refa de real e Imediata nscess ida-
de. 

VICENTE B I C H I N H O 

C o n v o c a ç ã o 

A cl). S. G.>, conic iente da 
sua responsabilidade como 
eotidade máxima do Espiritis-
mo DO Ertado de SSo Paulo, 
coDToca todoa o» Centros Es-
piritas paulittas para cerrarem 
flleir» em (Orno do Movimen-
to de UnilicaçSo, através dos 
seus órgfins distritais (U D.E.) 
oa Capital, e municipais (U. 
M. E) disseminadas por tfl-
Ja» as cidades do Interior do 
Estado. 
(Campanha t* Etotarecimento do 
Vrparlammlo de Publicidade da 
Unido dai Suriedades Erpírita, do 
tilado de Sio Pauto - C SE). 

D O U T R I N A DE P U R E Z A 
Fruto ie uma revelação 

divina, o Etpiritiamo i unta 
doutrina de p u r e z a , de 
simplicidade e ie elevado 
pontencial moralizador. 

Como tal não pode tole-
rar, em tua e s t r u t u r a , 
principio» heterogeneot e. 
esdrúxulos, incompatíveis 
com o teu caráter de dou-
trina estritamente espiri-
tualista. 

O uso de acessórios, ado-
rações exteriores e práti-
cas baseadas na superstição 
e no fanatismo, p.Ae ser 
tudo, menos Espiritismo. 
(Csmpsnba d« Eaeisnclixwato 
do Departamento d. Publicida-
de da Unlio das SocUd.de« 
Espiritas do Catado de Sio 
Paulo — «USfcl. 
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Relatório do Centro Espírita «Judas Iscariotes» 
Chácara «Judas Iscariotes» 

Embora não constasse sinda do programa s ser 
desenvolvido pelo Centro, com a doação de um ter-
reno na Vila Esposição, feito pels Municipalidade de 
Fr.oca, terreno ísie medindo 137,250 metros qua-
drados, doação esse feita conforme decreto, do stusl 
prefeito de Franca, Dr. Onofre Sebastião Gnsuen, 
pretende a direção do Centro Espirita «Judas Iscs-
riotes» fazer dsquíle local uma grande chácara, cu-

CONTINUAÇAO DA 2.b PAGINA 
jo produto servirá para o custêlo do Albergue No-
turno. 

Esse logradouro, uma vez concluídas ss obras 
de maia urgência para adaptação, terá a finalidade 
acima exposta, como também outraa iniciativas que 
com o tempo, Deus o permitindo, serão postas em 
prática. 

Outras Notas 

Para conhecimento doa sssocisdos • do públi-
co em geral, principalmente áquelea que de um mo-
do ou de outro noa auxiliaram com donativoa em 
espécie e dinheiro, sem os quais não seria possível 
a concretização de nossos serviços, damos abaixo a 
Demonstração da Conta d>. «Despesas e Receitas* e 
do Balanço Geral encerrado em 3! de Dezembro de 
1958, como ae segue: 

Balanço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1958 

A T I V O 

IMOBILIZADO 

Imóveis 1.373.608,20 
Roupa ria 24.968,00 
Departamento Recreativo 17.500,00 
Biblioteca 2.950.00 
Utensílios Diverso» 7.59S.60 

MÓVEIS 
Sede 
Escola de Médiuns 
Escola Corte e Costura 
Biblioteca 
Albergue Noturno 

REALIZÁVEL 
Caução de Luz 

DISPONÍVEL 
Caixa 

81.700,00 
8.300,00 

30.800,00 
3.700,00 

25.323,20 

280,00 

4.277,10 

1.426.625,80 

149.823,20 

4.557,10 
SOMA CR$. 1.581.006,10 

P A S S I V O 

PATRIMÔNIO 
Saldo Anterior 1.008.966,60 
Sobra dêste exercício que 
se transíere 556.639.50 1.565606,10 

RESPONSABILIDADES 
Contas Correntes 16.400,00 

SOMA CRI. 1.581.006,10 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE DESPESAS E RECEITAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 

D É B I T O 

Departamento Escola Corte e Costura. 2.754,00 
Departamento Escola de Catecismo 462,00 
Departamento Albergue Noturno 25.013,90 
Objetos de Escritório 260,00 
Regularização de Documentos 1.275,00 
Auxílios Diversos 100,00 
Utensílios DiversoB e de Higiene 35,00 
Ordenados 12.000,00 
Fírça e Loz 8.377,60 
Comissões 6.528,0o 

PATRIMONIO 

Sobra dêste exercido, que se transfere 
SOM A CR$ 

56.805,50 

556.839.50 
S13.445.00 

C R É D I T O 

Subvenções 35.000,00 
Donativos 560.700,00 
Sócios 17.745,00 613.4«,00 

SOMA CR$. 613.446,00 

F r a n c a , 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 5 8 

a)- JOSÉ RUSSO - Presidente; a)- LEONEL NALINI - Secretário; a)- VICENTE RICHINHO - Tesoureiro; a). DIJALVO BRAGA - Contador - CRC.16732 

Parecer do Conselho Fiscal 

Os abaixo assinados. Membros do Conselho Fiscal do CENTRO ESPÍRITA «JUDA8 I8CARIOTES», depois de examinarem os livros 
e demais documentos qne deram origem ao presente Relatório, Balanço e Demonstração da Costa de «Despesas e Receitas», acharam todo em per-
feita ordem e s&o de parecer que devem ssr aprovados peld Assembléia Geral. 

Franca, 31 de D e z e m b r o de 1950 

(a) - Leonor Neves Gomei - Jotí Ortivo Carloni - Francisco Garcia Nascimento 

N O T A S F I N A I S 

Conforme nossos diletos amigos e confrade« em geral puderam verificar pelo presente Relatório, nfto temes medido «aforços • sa-
crifícios para cumprir a missSo que DOS foi confiada, tudo fazendo em prol dos deserdados e menos favorecidos, único intuito que nos move e que 
noa anima nessa empreitada, que esperamos, com Deus e Nosso Senhor Jesus Cristo, levar avante até que nossas fôrças, combalidas, não mais per-
mitam o prosseguimento désse trabalho e dessa luta que nos propuzemos enfrentar. 

Com os esclarecimentos prestados e que julgávamos necessários, queremos ainda noa desobrigar do dever de ex te ro t r os nossos 
agradecimentos a todos os que deram a sua ajuda, coopeiando conosco, doadores, amigos e simpatizantes da nossa canas e organização e de todo 
o nosso movimento. A todos, enfim, corações generosos e magnânimos que prestaram seu valioso concurso ao nusso trabalho a & nossa lota, deixa-
mos aqui consignados os nossos melhores sgradeclroentos e sincera gratidão. 

Que a Divina Providência a todos de s devida recompensa pela a juda desinteressada e amiga e pela cooperação valiosa qoe nos 
deram. A todos. Indistintamente, o nosso preito de gratidão e nossos votos de paz e prosperidade, votos êsses que extendemos aos qos nos deram 
combate na luta e noa perseguiram, pois mesmo êsses, quer direta ou indiretamente, nos animaram e auxiliaram no exe rc ido de nossa vigília • de 
nossa paciência. 

FRANCA, 31 DE DEZEMBRO DE 1958 
(a)- JOSÉ RUSSO - Presidente 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — N O I T A D A DE A R T E E 

E V A N G E L H O - S o b o r i en tação da Di-
r e t o r a Ar t í s t ica , P ro fa . Mary C a m a r -
go. realizou-«« na noi te lo d ia 23 de 
j a n e i r o ú l t imo, no »alão oa Federa -
ção Espir i ta do Es tado de São P a u -
lo, e n c a n t a d o r a no i tada . A l . * P a r t e 
' cons tou de solos d e violino pelo es-
t r a o r d i n á r l o v i r t uose Jesu* Fe r r e i r a , 
t e n d o no p lano a musiciata , P ro fa . 
Mar ina P e d r o s a . Em seguida, passou-
s e á p a r t e dou t r inár ia , e m c u j a t r i -
b u n a es teve o Prof . Manso Vieira, 
q u e abo rdou t e m a sôbre e d u c a ç ã o à 
luz do Evangelho . 

2 — U N I D O S PARA F I N S EDU-
C A C I O N A I S — Louváve l Iniciat iva 
acaba de ser o rgan izada em Ribe i rão 
P r e t o por d iversas en t idadea esp i r i -
t a s , a ticn de real izar ali p r o g r a m a 
d e un idade educac ional espi r i ta , des-
t i n a d o às cr ianças . A or ien tação 
dessa empre i t ada c o u b e à nossa p r e -
c la ra companhe i r a , ura. Nair Cunha . 
D e s s a mane i ra , jã na C a p i t a l d 'Oes-
t e es tá e m m o v i m e n t o ê s s e t raba-
lho. q u e congregou as seguin tes es-
colas: «Viana de C a r v a l h o - da 8o-
c iedade «União e Car idade»; «Hum-
be r to de Campos», do C. Esp. «Pai 
J a c o b dos Santos»; «André Luiz», do 
S a n a t ó r i o E. «Vicente de Peulo»; 
«Adolfo Beze r ra d e Menezes», da 
UnlAo Municipal Espí r i ta de Ribei-
r ã o P re to ; «Ismsel» , do C. E . «San-
t o Agost inho» e «Emmanuel» , do 
C e n t r o Espir i ta de Bata ta is . Nessa 
o p o r t u n i d a d e d e 8 de fevere i ro , a s cita-
d a s escolas jpres taram p rova de ca r inho 
f r s t e r n o à neóf i t a «Escola Evangél i -

já empossados : P r e s - Dr. Nora id ino 
de Melo Cas t ro ; Vice: Osór io Morais; 
Secr ts . - Na ta l G iaqu in to e J o a q u i m 
R- Mourão . 

8 - CLUBE D O S J O R N A L I S T A S 
E S P I R I T A S — T a m b é m essa en t ida-
de , q u e tan to benef ic io , n a t a re fa da 
d i s seminação e p ropaganda espir i ta , 
tem p r e s t a d o «o nosso p rog rama 
dou t r iná r io , e legeu s e u s novos d i re -
to res e m j a n e i r o úl t imo. Dessa ma-
neira , o Clube dos Jo rna l i s t a s Espi-
t a s de S. P a u l o f icou com seu qua-
dro d i re t ivo c o m p o s t o com os se-
guin tes va lo res : Pres..- Escr i to r J o r 
ge Rizzini: Vice: s r . H e i t o r Jul iano: 
Secrts . : H e r c u l a n o P i r e s ( I rmão S a u -
lo) e Basilio Milano Net to ; Tesrs : Vi-
cente C r uso e A m é r i - o D»la Mônic»; 
Bibi: Al f redo Cruso . C O N S E L H O . 
R e n a t o Was th Rodr igues , Emilio M 
Vieira e Luiza P . C. Brsoco . 

9 - R E U N I Ã O DA USE - Deve-
rá rea l izar -se dia 8 do mês de mar-
ço e n t r a n t e a l a . R e u n i ã o de 1959 d s 
União das Soc iedades Espir i tas do 
Eatado de S. Paulo . A re fe r ida as-
semblé ia d o s conse lhe i ros da U S E 
será pres id ida pelo s r . Car los Jor -
dão da Si lva e contará , poss ive lmen-
te, com s presença do egrég io com-
panhe i ro d r . Wantu i l de Fre i tas . Te-
remos ass im m a i s u m a vez o t raba-

va i d i re to r ias e le i t as para o 
e x e r c i d o de ' 1959, c o m o aegue: 

XXX 
C. E . « P A U L A ORTZ» P re s iden t e : 

Ceie »tino Del la Piazza; Vice: E l u a r -
do Consigl lo; 1 o Secre tár io : Lau ro 
Martins; 3.o Secre tá r io : P a u l o J o r g e 
de Ol iveira ; Lo Tesoure i ro : P e d r o 
Nunea Sobr inho; 2.o Tesoure i rc : A n 
tonio Zandonade ; P r o c u r a d o r P e d r o 
J u s t i n o de Oliveira; Bibliotecário: 
Msfalda Leone t t i ; Admin i s t r ador : Al-
bano S imões de Castro . CONSE-
L H E I R O S : Durva l ino J o s é P e i e i r a . 
Jo squ lm Anton io M a r t i n s , Cornél io 
Rodr igues da Si lva , A d h a i a s X a v i e r 
de Ol ive i ra , Manoel T a v a r e s Couti-
nho , Nllzs O n a i g l i o , J o s é Gera ldo do 
Lago, Abel N u n e s de S ique i ra e Iri-
neu Por tea . 

C. E. « A M O R A J E S U S » - P r e s l d e n 
te: J o a é Manoel S iquei ra ; Vice: Cor -
nélio Rodr igue* da Silva; Secretár io: 
Abel N u n e s d e Siquei ra . 2.o Secrt . : 
Norbe r to Cr t s tó fo l i ; Tesoure i ro : J o f é 
do Lago; 2.o Tesoure i ro : A u g u s t o do 
C a r m o e BibIlot?cá io. Mercede« S a n -
ta; C O N S E L H E I R O S : E d u a r d o Con-
ifglio, Abel N u n e s Siquei ra , Adha ias 
Xav ie r Ol ive i ra Ir ineu Por tes , Do-
rival C u b a de Souza , Mar ia Damião, 
Maria Auxil iadora Alves , Francisca 
F e r n a n d e s , F lav iana G u i m a r ã e s dos 
San tos e T^eonor Máx imo 

C E- UNI VERSA L * P a r a dir igi r os todos os s e u s e lemento» pa ra n gran- I . , ^A..^, s pa ra a gran-
f ina l idade de i e u s propósi tos , 

que é a p róp r i a U N I F I C A Ç Ã O . 

19 — A UNI AO E S P I R I T A «AL-
L A N KARDEC», de Morro Agudo, 

c a «Oler iano Venâncio». Falou n e s s a . env iou-noa seu Relatório, d s n d o - n o s 
ocas ião sôbre a s igni f icação dessa I conhec imen to d e suas a t iv idades d u -
fes ta espi r i tua l nosso co laborador , 
P rof . Gil Vicente da Si lva Par i s i . 

S - M O V I M E N T O E S P Í R I T A NO 
P A R A N Á — Eni d a t a de 16 de ja -
ne i ro , em J o a q u i m T á v o r a — Es ta -
d o do P a r a n á , real izou-se express iva 
concen t r ação de f r a t e r n i d a d e e n t r e 
a conf ra r i a dessa Região, h a v e n d o 
ali r ep re sen taçõea de Jacarez inho , 
S a n t o An tón io da Pla t ina , Q u a t t g u á , 
Carlópoi ls , Wences l au Braz e o u t r o s 
lugares . A c o m e m o r a ç ã o se d e u no 
vJentro Espir i ta « A m a n t e s do Bem», 
dessa c idade a t e v e c o m o orador 
c o n v i d a d o o sr . J o n n i Doin. 

4 - F E D E R A Ç Ã O E S P I R I T A 
P O S T U G U Ê Z A — Express iva m e n -
s a g e m r e c e b e m o s de Por tuga l , q u s n -
do a sua F e d e r a ç ã o Espir i ta nos en-
via sua vibração s incera , dando-nos 
a c e r t e z a de q u e seus d i re tores 
a c h a m - s e reabas tec idos de energ ias 
esp i r i tua is . Nossa s legr is nês se re -
gisto p rende - se a i n d s no sen t ido de 
q u e , não obs tan te a coação so f r ida 
pelos esp i r i t as na Pá t r i a Lusa , con-
t inuam nossos c o m p a n h e i r o s an ima-
dos do m e s m o ca lor de c o m u n g a r 
c o m o Cr i s to que l iberta e ins t ru i 
s e tnp ra . 

5 — VILA «PADRE VÍTOR» — 
E m P o u s o Alegre - Minas G s r s i s , foi 
f u n d a d a em d e z e m b r o de 1958, essa 
ausp lc íoss en t idade , des t inada aos 
ve lh inhos d e s a m p a r a d o s . 

R e c e b e m o s d a Dire tor ia e le i ta os 
Es ta tu tos dessa organização, q u e é 
d e p a r t a m e n t o de assis tência aoctal 
do C e n t r o Espí r i ta «Amor e H u m a -
nidade», d e s t a c tdsde , t e n d o como 
P r e s i d e n t e nosso e s t l m s d o amigo sr . 
Ricieri Lima. 

6 - FESTA DE N I T A L - No 
Bair ro da Boa Vis ta - Município de 
P a s s o s - E s t a d o d e Minas G e r a i s , foi 
levado a e f e i t o pelo C e n t r o Espfr i t s 
d a s i a Fazaoda, a n i m a d a festa desti-
nada aos pobres, cu j* ocorrência se 
deu no Nata l de 1958. D e v e - s e à 
operos idade de nosso companhe i ro , 
sr. J o ã o Când ido Carvalho, a reali-
zação dessa ho ra de confôr to aos 
pobres Está ass im d e p i r a b e n s os 
d i re tores do C e n t r o Espir i ta «Luz e 
Amor», que fez f a r t a d i s t r ibu ição d s 
gêneros e roupas . 

7 - U N t A O ESPIRITA MINEIRA 
— Pol eleita a Nova Dire tor ia dessa 
opero ia en t i dade , sed iada à Rua 
G u a r a n i - 315, n s Capi ta l de Belo 
Horizonte. São seus a tua i s d i re to res , 

CORRESPONDÊNCIA 
T ô d a correspondência 

referente a assinatura* e 
remessas de valores para 
t>«i» Jornal, devem ser re-
metidas ao Gerente, Vicen 
te Richinho - Rua José 
Marques Garcia n.° 451 -
Cjixa Postal 65 - Franca -
E. S. Pauio. 

r a n t e o ano de 1958. T e m o s prazer 
em cons t a t a r os e s fo r ços d e seus 
d i r igentes , pois o A l b e r g u e Noturno, 
que é D e p a r t a m e n t o de s sa Ent idade , 
pres tou r e l e v a n t e s serviços à coleti-
v idade d e s s e l u g t r . 

Sua Di re to r ia , compos t s dos i rmãos 
Sebas t ião A n t o n i o Muniz , Francisco 
Gonça lves R o s a , Edson Marson, Jor-
ge Bosss, J o s é Bar ros e J o s é Jú l io 
Vieira, m e r e c e nossos encómios . A 
ésses denodados , pois , nossos aplau-
sos. 

1 1 — N O V A S D I R E T O R I A S 
De nosso c o r r e s p o n d e n t e em Ja -

carei - S. Pau lo , sr. E d u a r d o Consl-
gllo, r e c e b e m o s comunicação d s s no-

dest inos d è s s e Cen t ro , a i tuado em 
Jabot icaba l . S. Pau lo , foi eleita sua 
n o r a d i re to r i a , para o p r e s e n t e e x e r 
e ido , que f icou ass im const i tuída: 
P rea lden te : Aparec ido Augus to da 
Silva; Vice: Raul Polet t i ; Secre tár io : 
Amér ico laico Bat is ta ; 2.o Secre tá r io : 
J o s é B r a g a Vilela; Tesourei ro: Apa -
rec ido Campi ; 2.o Idemi Dona L a u 
rival G u l g u e t Batista; Bibliotecária: 
P ro fa . Zena ide M a r q u e s de Moura; 
P r o c u r s d o r : Aldo Senens ; Oiador : 
P e d r o Dias Srocchlér i . Conselho Fis-
cal: Benedi to CSzzadore , José Pas sos 
Nogueira e Dona Mar ia Antónia de 
Souza . 

— x x x — 
C. E. «ETERNA AMIZADE», de 

Pede rne i r a s , S. Paulo, t e m sua n o v a 
d i re tor ia pa ra o p r e s e n t e exercício, 
q u e es tá a s s i m const i tu ída: PRES. : 
Sebas t ião Rodr igues Rocha: Vice 
P re s iden t e : F ranc i sco Mar t i n s Boas; 
Secre tá r io : L a u r o Cane lada ; 2 o Se-
cre tár io : C e s a r • c u t o ; Te iou re i ro : 
Roelii Melado; 2.o Tesourei ro: Mllger 
Melado e P r o c u r a d o n J o s é Seb r i an . 

» M PtP safa r 80. e» ?8-3 W2 — Inscrito w IILC- ai Io 76 130. et 13-i-M 
-Franca. (Est. de Sào Pauio) 28 de Fevereiro de 1959 —1— 

NOSSA QUINZENA 
DR. T O M AZ I N O V E L I N O 

Êsse nosso q u e r i d o Dire tor subme-
teu-se a delicada in t e rvenção c i rúr -
gica, t e n d o sido hospi ta l izado na 
San ta Casa locaL Fel izmente , e p a r a 
alegria d e todos nós . encon t ra - se êie 
e m f r anco res tabe lec imento , o q u e 
nos leva a agradecer ao Alto p o r mais 
essa ass i s tênc ia a o devo tado compa-
nheiro . 
P O E T I S A J U L I N H A T E C L A K O I I -

L E I S E I N 
Es teve en t r e nós essa e s t i m a d a i r -

m ã e s e m p r e o t imis ta companhe i r a , 
cu jo t r a b a l h o em favor dos b a n s e 
nianoa é conhecido de todos nós . 

S E M A N A A G R O P E C U Á R I A 
Esta p rogramado , cora inicio em 26 

de abri l , em nossa cidade, ê s s e im-
p o r t a n t e conclave que será pa t roc i -
nado pe l s pre8tigloaa Sociedade Ru-
ral «VALE D O S A P U C A l » . 

A re fe r ida s e m a n a , des t inada aos 
sra. l av r ado re s d e noss« Região, pos-
s ive lmen te t e rá lugar quaodo da inau-
gu ração da nova sé de dessa en t ida -
de de classe. 

G B 8 T O D I G N O 
O j o v e m Nalson J . J apau io acaba 

de dar lição d e s e n t i m e n t o nobre e 
f o r m a ç ã o c r i s tã e levada . Encon t rou 
u m a pulse i ra de ouro e br i lhan tes 
numa das casas d e d iversão da ci-
dade e a e n t r e g o u ao seu leg i t imo 
dono. Nosso colega «DIÁRIO DA 
T A R D E » pa t roc inou o noticiário e o 
a to de en t r ega d o precioao ob je to . 
P a r a b é n s ao Neiaon J a p a u i o q u e s e 
torna o exemplo digno de nossa .quin-
zena . 
ESCOLA DE CULTURA ARTÍSTICA 

Foi oficial izada a Escola d e Cu l -
tu ra Ar t í s t ica de Franca , q u e funcio-
na rá j u n t o ao In s t i t u to d* Educação 
« T O R Q U A T O CALEIRO». 

S e m favor , e s sa Escola v e m p r e -
encher , e m nosso melo, uma l s c u n a 
há t e m p o sent ida e p roc lamada pe 
los nossos educado re s . 

C O N 8 0 R C I O S 
C o n s o r c i s r a m - s e e m datâ d e 31'de 

j ane i ro úl t imo o j o v e m e f u t u r o s o 
par : Mar i lene T o r n a t o r e e Márcio A. 

Nogue i ra . Dir igimos nossos cumpr i -
men tos a o s nuben te s , ex tens ivos ses 
seus p rogeni to res , n o dese jo de q u e 
essa união se ja os p r ó d o m o s de mul-
ta* conquis tas espi r i tua is pa ra todos . > 

— Hoje , e m S . Paulo, en t r e l açam-
se m a t r i m o n i a l m e n t e o j o v e m Hu-
go Sé rg io e a graciosa Ana Alzira, anr.- í 
bos conhec idos e m nosso meio. Ao 
nosso quer ido B a r n a b é Gsrce t i e ben- ' 
qu i s to irmflo Moisés Garcia Sobr inho • 
e senhora* noasaa congra tu lações . < 
A N I V E R S Á R I O S EM N O S S O C A -

NHENHO 
— Em data de dds te mês , an i -

versa r iou ooswo p res t âve l amigo, sr . ; 
Ângelo Torna to re , Agen te dos Cor -
re ios e Te légra fos de nosaa c idade 
e P r e s i d e n t e d a Associação Atlética 
F rancana . 

— Dia 14 - o m u l t o e s t imado Né-
lio Zana rd i P ê r a , e l e m e n t o da jus-
teza n a s a t lv idadea sociais de nossa 
c idade e p r e s iden t e da prest igiosa 
Associação dos Empregado» no Co-
mércio . 

— Dia 13 - Comple tou mais um | 
ano de úti l ex is tênc ia nosso preza-
díss imo Csp. J o ã o Trócoll Fi lho (Z1 | 
co). u m a das h o n r o s a s r e se rvas de -
nosso Exérc i to , r e s iden te en t r e nós. 

E L Z E M A R 
A 3 d e O u t u b r o p. p a s s a d o , r e n a s -

ceu em Campo Be lo , Minas , o ro-
bus to ga rô to E lzemar , f i lho dos con-
f r a d e s João Domingos Rocha e Elza 
P i n h e i r o Rocha , a q u e m envia ioos 
fel ici tações. 

A o ga ro t inho r ecém-nasc ido nos- . 
sos vo tos de u m a produt iva a i feliz g 
pe rmanênc ia n a T e r r a . 
N O T I C I A DE P I R A 8 8 U N U N G A 

Em 24 e 25 de J a n e i r o pp. fo ram 
rea l izadas confe rênc ia s espir i tual is-
t a s no C e n t r o Espe rança , Fé e Ca-
r idade , de s s s localidade, t endo dis-
corr ido sóbre o t e m a «Pensamen to 
e Valorosa Encruz i lhada» , o con t ra 
de Genera l Li vino Cornél io Wischrai 
P r e s i d e n t e d a Cruzada Espir i ta dos 
Ml i i t s res . 

A VIDA DEPOIS DA SEPULTURA 
0 mundo doo Espíritos con-

tinua na sua fftlna nobtlitan 
te. sôbre a orientação do Crie-
to e seus »repostos, a espa-
lhar peia Terra sábios ensi 
oamentos sôbre o problema 
da imortalidade da alma. 

Acaba de sair do prelo malt 
um substancioso volume, inti-
tulado a Vida Depois da Se-
pultura, ditado pelo Excelso 
Espirito de Hsmatis e psico-
grafado pelo médium para-
naense Hercllio Maes. 

As inéditas revelações dos-
critas nas páginas désse livro, 
sSo dignas de profundas me 
dilações, pelo seu conteúdo 

do que a serenidade e o si-
lêncio que maltas vezea ma-
nifestam aquêles que sabem se 
dominar durante a separaçfto 
do corpo do seu ente querido. 
Quantas v f z e s aqueles que se 
desesperam teatralmente, de-
bruçados sôbre os caixões de 
«eu« familiares, nfio se pejam, 
era breve, de os estigmatizar 
com censuras acres e despei-
tos maldosos, só porque nfio 
foram beneficiados pròdiga-
mente no reparte cobiçoso da 
herança! Quantos esposos que, 
à salda do corpo do cônjugs, 
chegara a exigir socorro mé-
dico ou ensaiam suicídios es-

, - , , . petaculares, nfto suportam o 
fácil de ser compreendido e , p r a z i tradicional do luto ter-
com viso ae verdade aceitá- r e n o „ H e e n t r e g a m imediata-
« d l n o l n a n a t n r l l n a n a Ha a a I - , . . . . . a 

mente, com incontida avldéz. 

«Si 

vel pelos estudiosos do 
santo. 

A obra está vasada em per-
guntas e respostas, entre o 
médium e o Espirito manifes-
tante, que se apresenta com 
o nome de Atanagildo. 

Eis um Interessante estudo 
feito no Capitulo Intitulado 
«Conslderaçõe: sôbre a De-
sencarnação. - à pag. 117 do 
referido llvro:-

PEROUNTA:- Achai», entfto. 
que, por sermos excessiva-
mente sentimentalistas, esque-
cemo-nos das qualidades su-
periores do espirito? 

ATANAGILDO:- Deveis sa-
ber que as manifestações da 
dor, através de exageros gri-
tantes ou brados compungidos, 
sôbre o corpo do «falecido», 
nem sempre revelam sofri 
mentos mais reais e sincero* 

a uma paixão violenta, segui, 
da de apressado enlace ma-
trimonial! 

Durante o período da co-
memoração dos «mortos», em 
que o cemitério se torna bu 
llçoso centro de atividades hu-
manas, quantas criaturas que 
no decorrer doano. nfto tive 
r»«n tempo de pensar nos seus 
entes queridos, fazem ent&o 
atradicionalllmpczado túmulo 
e, no dia de finados, Iniciam 
ali um chôro tímido, miúdo 
e controlado, na santa igno 
ráocia de que nés. os dtsen-
camadoi, nSo apreciamos re-
ceber lonvamlnbas sôbre o 
notso cadáver apodrecido! 
Existindo em vosso mundo 
tantos jardins floridos e tan-
tos recantos que convidam & 
meditação e à prece, por que 
motivo escolheis os monturos 

de ossos e carne podre para 
homenageardes nossos espí-
ritos Imortais? 

Qusntos de vós esqueceis 
de nós por longo tempo, em 
vossas preces e vibrações 
amigas, para um dia correr-
des apressados a nos festej ir 
sob compungido programa 
marcado pelo calendário hu-
mano e entremeado d>) cbft-
ros controlados pelo cronô-
metro dourado!.. . 

«Evidentemente, isso n ío 
passa de nm sentimentalismo 
discordante da lógica e con-
trário aos sentimentos da al-
ma imortal. Aquêles que cul-
tuaram digna e afetuosamen-
te as suas relações com os 
seus familiares, quando êstes 
ainda se encontravam encar-
nados na Terra, sem dúvida, 
nfio precisarão cborA los de-
pois de «mortos». E quando 
assim procederem, ficará abo-
lido o chôro A hora certa nos 
cemitérios ou ao redor das 
eças nas Igrejas, principal 
mente porque muitas vézes 
êsse chôro apenas encobre o 
remorso de velhas bostilida 
des terrenas que s&o muito 
comuns no drama da família 
humana. E essas hostilidades 
se registram porque, comu 
mente, o parentesco na Ter-
ra apenas esconde as almas 
adversas, que a Lei do Car-
ma ligou pelo mesmo s-jngue 
e carne, por nfto terem ainda 
aprendido a se devocionarem 
mütuamente. Que vale, pois, 
chorar o corpo apodrecido 
no selo ds terra, quando «Io-

da nSo se aprendeu a amar 
o Espirito?» 

Apenas nesta pergunta e res-
posta, podomos avaliar o va-
lor iotrlnseco desta obra de 
Ramatis. Em conceitos pri-
morosos, Atanagildo nos apre-
senta uma sábia liçfto digna 
de ser aproveitada por todos, 
principalmente pelos estudio-
sos da Doutrina Espirita 

Na segunda parte do refe-
rido volume, o espirito de 
Ramatis nos presta valiosos 
esclarecimentos, sôbre proble 
mas interessantes da vida. Nos 
capítulos «A ObsessSo, Suas 
Causas e Efeitos» — «A Limi-
tação de Filhos e Suas Con-
sequências Cármicas» — «As 
Relações Cármicas entre Tais 
e Filhos» — e «Como Servi-
mos de «Repastos Vivos» aos 
Espíritos da Trevas, Ramatis 
noa esclarece com sabedoria os 
assuntos abordados nos refe 
ridos capítulos. 

N&o tenhamos dúvida. Os 
tempos já chegaram e os Es-
píritos do Senhor estSo tra 
zendo, nas suas comunicações 
mediúnicas, l ições de sabedo-
ria. a fim de qne possamos a- i 
proveltar os últimos dias que 
nos restam néste fim de ci-
clo apodrecido e gasto que 
atravessamos. 

T. Araujo Filho 


